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INTRODUÇÃO

A alienação surge com a ascensão da sociedade de
classes. As sociedades divididas em classes

sociais são fundamentadas no trabalho alienado.
Isto ocorre devido ao fato de que a atividade vital

consciente, a práxis ou o trabalho como
objetivação, perde seu caráter teleológico

consciente e passa a ser apenas um meio para
satisfação de outras necessidades. (Viana, 2009)

Um dos grandes desafios da atualidade já estava sendo 
discutido por Karl Marx quando em sua célebre obra O 
Capital1, trabalha com os importantes conceitos de alie-

nação e fetichismo. Segundo o autor, esses conceitos são chaves 
para entendermos de que forma a sociedade coisificou a merca-
doria e a separou do processo produtivo atribuindo um valor maior 
ao produto final do que o processo de criação, bem como criando 
mecanismos para ludibriar o trabalhador que vende sua mão de 
obra aos detentores dos meios de produção.

1 MARX, K. O Capital. São Paulo: Nova Cultura, 1996. Cap. I, p. 165 – 175; 197 – 208.
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No mundo do comércio, o produto acaba por tornar-se essen-
cial na vida dos indivíduos bem como a necessidade irresistível de 
sua compra constante. Um dos pontos mais intrigantes desse pro-
cesso é como os trabalhadores aceitam a venda da sua mão de 
obra quase como uma dádiva divina pelos detentores do poder? 
Como um produto, na maioria das vezes sem praticidade cotidiana 
torna-se um inconteste objeto de desejo por uma sociedade anes-
tesiada e participante ativa na dimensão do comércio?

Esse artigo pretende através dos conceitos de fetichismo 
da mercadoria, alienação de Karl Max mostrar como a sociedade 
foi moldada e dominada pelo sistema capitalista. Como parte 
inconteste de desenvolvimento da dominação das massas, tor-
na-se necessário o entendimento da denúncia feita por Adorno e 
Horkheimer na sua célebre obra Dialética do Esclarecimento, res-
ponsável por introjetar no subconsciente das massas a necessidade 
punjante do consumo constante dos produtos produzidos de forma 
serial: a Indústria cultural.

Sem o devido entendimento do papel da cultura e de dois ins-
trumentos que ajudaram na naturalização do sistema capitalista 
torna-se uma tarefa difícil e mais complexa entender a domina-
ção quase que passiva das massas pelo sistema. Nesse artigo irá 
ser analisado o importante papel que os meios de reprodução em 
série adquirem no processo de docilização das massas no mundo 
do comércio.

1. O FETICHISMO DA MERCADORIA

Karl Marx, em O Capital se propôs a investigar como a mer-
cadoria adquire um valor maior que o seu processo de produção, 
no sentido em que a técnica se espraia e se esvai na construção 
da relação de produção x detentores dos meios de produção. Em 
sua obra essa questão começa a se desvelar no sentido em que 
as relações de trabalho se tornam um caminho viável para essa 
investigação.

Para Marx (1986) a relação fetichista com a mercadoria se 
construiu quando se passou a considerar o valor de uso da merca-
doria em detrimento a sua possível utilidade no âmbito das relações 
humanas. Para se definir a utilidade não se torna uma tarefa fácil, 
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pois deve ser considerado o valor inerente á mercadoria e que só 
existe através dela.

Então, como definir o valor de uso da mercadoria? Segundo 
Marx, devemos considerar para qual valor particular a mercadoria 
se destina e confrontá-lo com o poder de satisfação para a sua 
destinação nas relações sociais, para Marx (p.18, 1996), “desde que 
os homens trabalham uns para os outros, independentemente da 
forma como o fazem, o seu trabalho o seu trabalho adquire também 
uma forma social”, sendo na construção social do uso da merca-
doria, ou seja, no valor que ela adquire no processo de troca, que 
provem a construção da relação fetichista.

Com o estudo da relação fetichista do indivíduo com a mer-
cadoria, Marx procura na verdade entender se essa relação se 
constrói não só na dimensão do comércio mas se passa a ser com-
ponente presente nas relações de produção, pois de acordo com 
Rubin (1987), o que decorre do processo de troca acaba por se 
tornar componente primordial para a construção do processo da 
atividade produtiva no processo de troca, sendo caráter compo-
nente para o estabelecimento da construção do valor construído 
e incorporado na proporção do processo de troca que acaba por 
se tornar componente no valor adquirido pelas mercadorias. Esse 
aspecto deve então ser considerado para entendermos realmente 
como é construído a relação fetichista com a mercadoria.

Uma das coisas mais intrigantes que Marx (p. 18, 1996) afirma 
sobre a relação fetichista com a mercadoria seria que “o fetichismo 
do mundo das mercadorias decorre do caráter social próprio do 
trabalho que produz a mercadoria”, onde o autor coloca um certo ar 
de mistério da relação construída entre a dimensão do trabalho e a 
relação fetichista do trabalhador com a mercadoria.

Na construção dessa relação, pode-se então concluir que a 
relação fetichista pode acontecer em Marx com a possível ocultação 
da característica social do trabalho. Essa ocultação deve aparecer 
em todas as etapas da produção da mercadoria, pois ao traba-
lhador deve ser ocultado o seu relevante papel na produção da 
mercadoria e ao mesmo tempo mantê-los alheio tanto a sua impor-
tância no processo quanto ao valor ínfimo atribuído ao seu esforço 
laboral. Fica vedado também ao trabalhador o entendimento da 
sua condição de classe explorada duplamente, pois ao trabalhador 
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deve parecer natural não ser detentor dos meios de produção e que 
a ele cabe vender a sua mão de obra e consumidor dos produtos 
destinados apenas para a sua classe.

De acordo com Branco (2008) esse caráter de duplicidade 
discutido no parágrafo acima deve fazer parte das relações sociais 
construídas sob a tutela do capitalismo enquanto sistema, pois o 
ser humano deve ser tratado ora como coisa ora como produto que 
também pode ser cambiável e deve ao mesmo tempo ser produto a 
ser adquirido pelos detentores dos meios de produção para produ-
zir a mercadoria, bem como também deve manter-se alheio a esse 
processo e notar-se enquanto destino final da mercadoria, se cons-
tituindo a partir desse processo de coisificação a relação fetichista 
com a mercadoria.

2. O FETICHISMO DA MERCADORIA NA ERA DA 
INDÚSTRIA CULTURAL

Com o passar do tempo e o domínio cada vez mais aparente 
do capitalismo, não só enquanto sistema econômico mas também 
enquanto instrumento de relações sociais, o conceito desenvolvido 
por Marx de fetichismo da mercadoria tornou-se cada vez mais 
urgente e necessário o seu entendimento. De acordo com Debord 
(1997) a relação fetichista com a mercadoria cresce cada vez mais 
na sociedade espetacularizada em que vivemos onde basta analisar 
a expansão do consumo e a sua produção imagética. Na dimensão 
social do espetáculo os indivíduos tornam-se espectadores cada 
vez mais passivos do espetáculo do consumo e a mercadoria passa 
a ser a sua alegoria mais bonita.

Como se pode então entender a construção e aceitação do 
fetichismo da mercadoria e do predatório sistema capitalista de 
forma quase que passiva pelas massas? Para responder a essa 
pergunta que surge quase que como uma constatação, Adorno e 
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Horkheimer em sua celebre obra Dialética do esclarecimento2 criam 
o conceito de Indústria cultural3.

Para descrever a forma de atuação da Indústria cultural 
enquanto componente chave para o entendimento do funciona-
mento da realidade administrada pelo sistema capitalista, os autores 
afirmam que:

A unidade cultural implacável da indústria cultural 
atesta a unidade em formação da política. [...] Para 
todos algo está previsto; para que ninguém escape, 
as distinções são acentuadas e difundidas. O forne-
cimento ao público de uma hierarquia de qualidades 
serve apenas para uma quantificação ainda mais 
completa. [...] Reduzidos a um simples material esta-
tístico, os consumidores são distribuídos nos mapas 
dos institutos de pesquisa (que não se distinguem 
mais dos de propaganda) [...]. O esquematismo do 
procedimento mostra-se no fato de que os produtos 
mecanicamente diferenciados acabam por se reve-
lar quase como a mesma coisa [...]. As vantagens e 
desvantagens que os conhecedores discutem servem 
apenas para perpetuar a ilusão da concorrência e da 
possibilidade de escolha. [...] os valores orçamentários 
da indústria cultural nada têm a ver com os valores 
objetivos, com o sentido dos produtos. Os próprios 
meios técnicos tendem cada vez mais a se uniformi-
zar. (ADORNO, HORKHEIMER, p. 116, 2002)

É na dominação do subjetivo, na produção em série da cultura 
e na homogeneização das massas que a indústria cultural mostra a 
sua arma mais perspicaz, pois,

2 ADORNO T. W; HORKHEIMER, Max; A. Dialética do esclarecimento: fragmentos filosóficos. 
Trad. de Guido Antonio de Almeida. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2002.

3 Conceito criado por adorno e Horkheimer na obra Dialética do Esclarecimento: 
Fragmentos filosóficos. Segundo os autores, na era da revolução industrial precisava-se 
de um instrumento capaz de manter os trabalhadores mesmo fora da fábrica dentro da 
realidade da produção fabril. Essa questão foi resolvida com o advento dos meios de 
comunicação de massa que passaram a cumprir essa função. Espeço antes ocupados 
pela dita produção do espírito (reuniões, conversas, leitura) passa a ser ocupada pela 
diversão ascéptica que não exige muito esforço do pensamento mantendo o trabalhador 
numa dimensão de entretenimento no qual ele fica ligado no mesmo ideário da fábrica e 
descanse o corpo para retornar ao trabalho sem notar que permaneceu de forma virtual 
e inconsciente na realidade fabril.
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Em seu lazer, as pessoas devem se orientar por 
essa unidade que caracteriza a produção. A fun-
ção que o esquematismo kantiano ainda atribuía ao 
sujeito, a saber, referir de antemão a multiplicidade 
sensível aos conceitos fundamentais, é tomada ao 
sujeito pela indústria. O esquematismo é o primeiro 
serviço prestado por ela ao cliente. Na alma devia 
atuar um mecanismo secreto destinado a prepa-
rar os dados imediatos de modo a se ajustarem ao 
sistema da razão pura [...]. Para o consumidor, não 
há mais nada a classificar que não tenha sido ante-
cipado no esquematismo da produção. A arte sem 
sonho destinada ao povo realiza aquele idealismo 
sonhador que ia longe demais para o idealismo crítico 
[...]; na arte para as massas, da consciência terrena 
das equipes de produção [...] o conteúdo especí-
fico do espetáculo é ele próprio derivado deles e só 
varia na aparência. Os detalhes tornam-se fungíveis. 
(ADORNO, HORKHEIMER, p. 117, 2002)

No mundo administrado pela indústria cultural a cultura torna-
se mais um dos bens cambiáveis e previsíveis da indústria cultural. 
Como reflexo da arte exaurida e reduzida a dimensão do comércio 
pode ser usado como exemplo o crescimento e o estabelecimento 
do filme enquanto dimensão artística em detrimento a relação cada 
vez mais escassa do espectador com a abra de arte única e ori-
ginal, outrora cerrada nos museus como acesso à burguesia e a 
aristocracia e no mundo contemporâneo às visitas cada vez menos 
frequentes as exposições graças ao tempo administrado pela 
indústria cultural, reduzindo a arte ao esquematismo e a dimensão 
do lazer.

Segundo Benjamin4 esse movimento acontece também pois a 
obra de arte, na era da reprodução em série ela acaba perdendo o 
seu valor de culto em detrimento do aumento do seu valor de exi-
bição. Uma vantagem desse movimento recente foi a criação do 
cinema e o seu consequente uso para uma possível educação das 
massas e retomada da consciência crítica dos indivíduos ante a 
realidade administrada.

4 BENJAMIN, W. A obra de arte na era de sua reprodutibilidade técnica. São Paulo: L e PM 
editores, Porto Alegre: 2004.



GT 11
INCLUSÃO, DIREITOS HUMANOS E INTERCULTURALIDADE

ISBN: 978-65-86901-87-0

292DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT11.016
Mônica Thais Cordeiro da Silva | 

A obra de arte passa então a sair dos museus e ser exibida para 
o maior número de indivíduos possíveis. Mesmo acontecendo uma 
perda da sua presença enquanto relação de originalidade estética e 
de construção individual da experiência estética, tornando-se uma 
construção coletiva da experiência estética. No mundo adminis-
trado pela indústria cultural e pela razão instrumental a arte passa 
então mesmo deteriorada a ter uma possibilidade de embate com 
o sistema.

Mas como se daria esse embate, numa realidade onde a arte 
encontra-se elencada também na dimensão do consumo e da pro-
dução em série? Segundo Benjamin (2004) mesmo na dimensão 
do consumo e da realidade da razão instrumentalizada a arte não 
pede a sua capacidade autônoma e de transformação da realidade. 
Na era da reprodução em série o cinema, por exemplo, agrega a 
arte poder de exibição que pode ser usado para a educação das 
massas.

Podemos observar esse movimento indo a fonte e observando 
algumas produções cinematográficas. Como primeiro exemplo 
trago o filme do aclamado diretos Akira Kurosawa Madadayo. O 
filme retrata uma relação cotidiana de poder presente e constitu-
tiva das relações sociais: a relação educacional professor – aluno.

Nos primeiros minutos do filme já encontramos um confronto 
do diretor entre a cultura popular e a cultura administrada já que 
o filme se passa num Japão que está se transformando graças a 
cultura trazida pela fase de globalização do capitalismo e a cultura 
local. O mestre, já cansado e ao mesmo tempo cheio de incertezas 
no que irá fazer após sua aposentadoria da docência, recebe todo 
a reverência dos seus alunos e ao mesmo tempo tenta explorar às 
possiblidades futuras ante a incerteza da brevidade da existência 
e as mudanças observadas no cenário de eminentes e drásticas 
mudanças, representadas entre o novo e a cultura local que tenta 
resistir.

Já no filme Sonhos, também de Kurosawa encontramos como 
elemento estético dominante do cenário o embate entre a cultura 
local e a chegada de uma cultura globalizada onde o diretor foca 
num campo de discussão e embate mais subjetivo. No campo do 
subjetivo, do inconsciente coletivo o filme no embate de cultura no 
inconsciente coletivo, onde ao longo das sete passagens do filme 
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faz-se necessário um conhecimento sobre a problemática das 
transformações sociais no campo do imaginário representado 
tanto por uma linguagem mais contemporânea trazida por concei-
tos psicanalíticos trazidos pelo autor como também a subjetividade 
coletiva evocada pelos elementos trazidos pela mitologia japonesa 
mostrando elementos culturais que ficam no campo do saber não 
institucionalizado.

Enfim, esse embate entre a cultura resistindo num âmbito 
globalizado, ou seja, no mundo da razão instrumentalizada e da 
produção em série como também no âmbito das comunidades 
enquanto expressão de resistência local, se apresenta de forma 
brilhante no filme Ponto de mutação dirigido pelo aclamado diretor 
Bernt Amadeus Capra.

O filme se passa na França num castelo medieval que pode 
ser entendido como símbolo da razão instrumentalizada pela fé 
que domina o ocidente por quase cinco séculos nos tempos atuais, 
fazendo um passeio por temas construídos e discutidos pela razão 
livres das amarras da fé. No diálogo constituído entre a jornalista, 
o filósofo e o políticos vemos o tratamento de temas cotidianos fei-
tos de uma forma racional e metodologicamente constitutiva da 
ciência, onde não cabe ao desenvolvimento da argumentação e da 
construção dialógica

CONCLUSÃO

Um dos conceitos mais importantes desenvolvidos por Marx 
para se entender a dominação e a expansão do capitalismo não 
só enquanto sistema econômico foi o de fetichismo da mercadoria. 
Sem a sua construção e posteriores desdobramentos pelas mais 
variadas áreas do conhecimento estaríamos no limbo do entendi-
mento da construção do ser humano unidimensional dentro de uma 
sociedade homogeneizada dentro das trocas comerciais e com uma 
capacidade de resistência quase nula a dominação do capital tanto 
no âmbito objetivo e prático quanto no âmbito da subjetividade, 
onde as relações constitutivas se espraiam no controle do incons-
ciente coletivo com a mercadoria.

Um desdobramento interessante do conceito de fetichismo 
da mercadoria foi o trazido por Adorno e Horkheimer que foi o de 
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Indústria cultural. Em tom de denúncia, os autores explicam como 
o sistema capitalista se globaliza e domina a cultura, inclusive rele-
gando a mesma a dimensão da razão instrumentalizada e a da 
produção em série, relegando a capacidade autônoma da arte 
sempre ao campo da promessa e de uma libertação da realidade 
administrada que sempre está no campo do vir a ser:

O catálogo explícito e implícito, esotérico e exotérico, 
do proibido e do tolerado estende-se a tal ponto 
que ele não apenas circunscreve a margem da liber-
dade, mas também domina- a completamente. Os 
menores detalhes são modelados de acordo com ele. 
Exatamente como o seu adversário, a arte de van-
guarda, é com as proibições que a indústria cultural 
fixa positivamente sua própria linguagem com sua 
sintaxe e seu vocabulário [...]. O paradoxo da rotina 
travestida de natureza pode ser notado em todas 
as manifestações da indústria cultural, e em muitas 
ele é tangível [...]. É essa natureza, complicada pelas 
exigências sempre presentes e sempre exageradas 
do médium específico, que constitui o novo estilo, a 
saber, ‘um sistema da não- cultura, à qual se pode 
conceder até mesmo uma certa ‘unidade de estilo’, se 
é que ainda tem sentido em se falar em uma barbárie 
estilizada. (ADORNO, HORKHEIMER, p. 120-121, 2002)

Mesmo no mundo do comércio, da necessidade de consumo 
inútil, da diversão ascéptica, Benjamin mostra ser possível a resis-
tência da cultura. Analisando uma das suas principais criações 
onde o ideário fetichista do consumo é largamente difundido entre 
as massas é no cinema que o autor ver uma forma de “burlar” o 
sistema em voga.

Pelo grande poder de exibição adquirido na sociedade entre 
as massas, Benjamin ver no cinema uma possibilidade de educar 
as massas e fazer com que o ser humano reconstruído de forma 
unidimensional na sociedade da homogeneização ascéptica e do 
lazer inútil possa se utilizar esse importante instrumento compo-
nente da indústria cultural um grande aliado na tomada coletiva da 
consciência dentro do sistema capitalista podendo ser entendido 
também como um instrumento de grande capacidade de mudança.
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Pode-se comprovar essa colocação feita a cima através de 
um comparativo simples entre os filmes em séries produzidos por 
Hollywood e os cineastas que fazem um cinema que pode ser colo-
cado como de resistência à globalização de um ideal cultural que 
destrua a cultura local e que não se adequa diretamente à dimen-
são do consumo capitalista.

Esse conflito pode ser observado em filmes como Madadayo, 
Sonhos e Ponto de mutação. Aqui faço essa colocação levando em 
consideração levando sempre em consideração as diferenças gri-
tantes com relação as técnicas utilizadas para as suas produções, 
estilo estético utilizado para trabalhar os temas.

O que trago aqui, de forma inconteste é a utilização do cinema 
para a resistência ao cinema da indústria cultural no qual a técnica 
torna-se mais importante do que a capacidade de expressão esté-
tica. Os filmes em questão trazem na sua construção, roteirização 
e produção a resistência a cultura globalizada, a homogeneização 
das relações sociais bem como o uso da razão de forma tecnicista e 
instrumentalizada onde o pensar acaba por se tornar uma dimen-
são do resistir.

Nesse contexto o filme demonstra um potencial de resistência 
a originalidade da sua composição, onde o mais importante seria a 
sua audiência, não em dados estatísticos, mas no sentido de capa-
cidade de exibição e poder de reflexão das massas.
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